
1 
 

 

 

 

 

Secção 2 – “Espaços sacros” 

 

 

A arquitectura religiosa do Noroeste na segunda metade do século XVI em debate: 

tempo, forma e proporção. 

 

O objectivo da comunicação será, através de uma abordagem multidisciplinar focada em 

aspectos formais, documentais e planimétricos, a organização de uma genealogia dos 

principais momentos da arquitectura religiosa da segunda metade do século XVI no Noroeste 

português. Para tal, proceder-se-á ao estudo, adoptando esses parâmetros como linha 

condutora, de algumas dos seus mais significativos exemplares. Esse estudo procurará, 

nomeadamente, detectar a origem da planimetria e, em alguns casos, da morfologia dessas 

igrejas, partindo da hipótese que, mesmo quando identificadas com modelos internacionais, 

elas poderão resultar, não de presumíveis rupturas com a tradição construtiva nacional e local 

mas de uma integração na constância de linhas modelares que remontam à Idade Média. 

Como objectivos paralelos, procurar-se-á que a pesquisa efectuada ajude a clarificar algumas 

atribuições e contribua ainda para a criação de conjuntos de modelos. 
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